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RESUMO  

  

O trabalho tem como objetivo verificar através do método da Aprendizagem Baseada em Problemas em 

relação ao conteúdo de energia e suas aplicações, visando uma melhoria no processo de ensino 

aprendizagem dos alunos do 9º ano da rede municipal de Riachão – PB. Á aprendizagem baseada em 

problemas foi escolhida como metodologia, através de reuniões com o professor supervisor e preceptor, 

os alunos “pibidianos” e residente. Os alunos do 9º ano foram divididos em grupos de 03: sendo um (01) 

aluno o coordenador, 01 aluno o secretário e o último aluno sendo o intermediador. As aulas foram 

distribuídas de acordo com a problemática a ser estudada pela turma, porém em média a distribuição foi 

da seguinte forma: quatro (04) aulas de definição, fontes, meio de propagação, noções básicas de 

condutores e isolantes; 04 de energia cinética; 04 de energia potencial gravitacional e quatro (04) aulas 

de energia potencial elástica, cada aula corresponde a 40 minutos. À Aprendizagem Baseada em 

Problemas apresentou resultados significativos no processo de ensino-aprendizagem nos alunos da 

turma do 9º ano, da rede municipal de Riachão-PB. Verificou-se que dos problemas analisados sobre o 

conteúdo de energia e suas aplicações, 90% da turma tiveram resultados positivos. Pretendesse 

desenvolver novas pesquisas baseadas em metodologias ativas como, por exemplos, aprendizagem 

baseadas em projetos, sala de aula invertidas, aprendizagem em jogos entre outras. Vale salientar, que o 

município foi contemplado com verbas do governo federal para a construção de um laboratório de Física 

(robótica), sendo assim, necessário desenvolver novas metodologias que possam auxiliar na melhor 

aprendizagem dos alunos.  
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INTRODUÇÃO  

  

Atualmente, o uso de energia e suas aplicações é essencial nas atividades cotidianas da 

humanidade, sendo utilizadas em diversos trabalhos, desde os mais complexos até nos mais 

simples. Com isso, o conteúdo sobre energia não pode ser passado para os alunos como uma 

forma mecanizada, e sim deve ser transmitida de uma forma simples e objetiva que os mesmos 

entendam que é primordial para a vida, e fundamental até nos trabalhos mais simples. O 
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conceito de Energia é de extrema importância ao aprendizado das Ciências. No entanto, é 

frequentemente compreendido de maneira reducionista, atrelado a um único ou a poucos 

fenômenos (JACQUES, 2008). De acordo com Barbosa & Borges (2006) “energia é uma das 

ideais centrais dos currículos de ciências na educação básica. A literatura sobre o tema é extensa, 

mas pouco esclarecedora”.   

Levando em consideração a essa problemática, à Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP) surge como uma ferramenta essencial para o desenvolvimento dos alunos, melhorando 

no processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Essa metodologia é primordial na atualidade, 

já que os alunos precisam desenvolver pensamentos críticos e resolver através de problemas dos 

mais simples aos mais complexos, sendo eles o principal centro da construção do conhecimento. 

Neste contexto, A Aprendizagem Baseada em Problemas pode ser corroborada com MATTAR 

& AGUIAR (2018), diz que:  

  

À aprendizagem baseada em problemas — o maior efeito sobre a 

aprendizagem de longo prazo, em comparação com a educação tradicional, 

que obtém efeito mais intenso no curto prazo — talvez valha também para o 

método do caso e a problematização, ou mesmo para outros tipos de 

metodologias ativas, como aprendizagem baseada em projetos, aprendizagem 

baseada em games e gamificação, sala de aula invertida e design thinking. Esse 

campo de pesquisa também se mostra extremamente promissor, envolvendo a 

combinação entre fundamentação teórica e estudos empíricos sistemáticos (p.  

404-415. 2018).  

  

Para Souza & Dourado (2015) “À Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) surge 

como uma dessas estratégias de método inovadoras em que os estudantes trabalham com o 

objetivo de solucionar um problema real ou simulado a partir de um contexto”.  

Contudo, o trabalho tem como objetivo verificar através do método da Aprendizagem 

Baseada em Problemas em relação ao conteúdo de energia e suas aplicações, visando uma 

melhoria no processo de ensino-aprendizagem dos alunos do 9º ano da rede municipal de 

Riachão – PB.  

  



 

 

 

ESCOLHA DA METODOLOGIA  

  

Inicialmente foi realizado a visita a Escola Municipal de Ensino Fundamental Menino 

Jesus, localizado no município de Riachão, estado da Paraíba pelos alunos “pibidianos” e 

residente, que realizaram o projeto de intervenção proposto pela Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB – Campus VIII). Em seguida, conheceram a estrutura física da escola, o corpo 

docente, secretária, diretoria e os demais funcionários. Após, esse primeiro contato, os alunos 

pibidianos e residente foram informados sobre o novo Projeto Político Pedagógico (PPP) que 

está sendo finalizado neste ano corrente, posteriormente apresentados a turma do 9º ano em que 

vai ser trabalhado o projeto de intervenção proposto.    

Após, ficou determinado pelos envolvidos no projeto que seria trabalhado estratégias 

metodológicas baseadas na ABP. Neste caso, os alunos do 9º ano foram divididos em grupos 

de 03: sendo um (01) aluno o coordenador, 01 aluno o secretário e o último aluno sendo o 

intermediador. As aulas foram distribuídas de acordo com a problemática a ser estudada pela 

turma, porém em média a distribuição foi da seguinte forma: quatro (04) aulas de definição, 

fontes, meio de propagação, noções básicas de condutores e isolantes; 04 de energia cinética; 

04 de energia potencial gravitacional e quatro (04) aulas de energia potencial elástica, cada aula 

corresponde a 40 minutos. Em cada encontro os alunos resolveram problemas baseados no 

livros didáticos, sites e exames de caráter diagnóstica, fomentadas por órgãos competentes 

(Olimpíada Brasileira de Física de Escolas Públicas – OBFEP; Sistema de Avaliação de 

Educação Básica - SAEB), dependendo de modificações quando os alunos bolsistas, o preceptor 

e o professor supervisor acharem necessárias em suas reuniões semanais.   

 Os materiais didáticos (recursos) utilizados nos encontros também estão de acordo com os 

planejamentos e metodologias realizados pelo professor (preceptor) e a coordenação da Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Menino Jesus, e estes serão: livro didático (CARNEVALLE, 

2018), quadro branco, apagador, pincel, pesquisa em revista, dicionário ou na internet, celular, 

computador, notebook, projetor de imagens, impressoras, e se possíveis kits de componentes 

eletrônicos.   

  

SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

  

A sequência didática foi escolhida de acordo com a necessidade da turma e aprovada 

pelos alunos que participaram do projeto de intervenção (PIBID/RESIDÊNCIA - UEPB), 



 

sabendo que o conteúdo a ser estudado é bastante complexo, problemático e utilizado 

constantemente no seu cotidiano, que neste caso o conteúdo é sobre a energia e suas aplicações. 

Além disso, visando abranger a realidade do município, já que a cidade é um dos locais onde 

passa um projeto de uma empresa para a transmissão de energia eólica, atualmente sendo 

também uma fonte de renda, mostrando assim a importância da energia para a humanidade.  

A sequência didática tem como objetivo contribuir na resolução de problemas de ensino 

e aprendizagem. Além disso, propõe-se um produto educacional como estratégia de ensino, por 

meio de uma sequência didática, apoiando o professor em sua prática pedagógica (ALVES & 

RIBEIRO, 2020).  

A sequência didática pode ser definida como ações planejadas, afim de atingir 

determinado objetivo didático. De acordo, com Franco (2018) “a Sequência Didática é uma 

metodologia que aguça a investigação cientifica, valoriza a aprendizagem vivenciada pelos 

alunos nas diversas modalidades de estratégias didáticas apresentadas”. Para Ugalde &  

Roweder (2020) através de sua pesquisa mostrou que “professores e pesquisadores que 

utilizaram desse método em diversas disciplinas, na educação básica, quanto nos cursos 

universitários, mostraram resultados positivos, desde que o modelo esteja alinhado aos 

conteúdos necessários à formação dos educandos”.  

  

PROBLEMÁTICAS ABORDADAS  

  

As problemáticas abordadas nas aulas de intervenção dever ter um olhar diferenciado, 

já que os alunos atuais passaram por uma pandemia, e consequentemente, tiveram uma perda 

cognitiva e emocional, pois os mesmos apresentam uma dificuldade significativa em cálculos. 

Com isso, através da Aprendizagem Baseada em Problemas, o aluno pode apresentar um perfil 

diferente de outras metodologias, como por exemplo, assumir a responsabilidade e confiança, e 

precisam desenvolver a habilidade de dar e receber críticas orientadas pelo professor para a 

melhoria do desempenho.  

No primeiro encontro os alunos resolveram problemas relacionados a noções básicas de 

energia, sua importância, tipos de energia renováveis e não renováveis. Dando continuidade a 

noções básicas de energia, na aula seguinte a turma do 9º ano resolveu um quiz (Tudo Sala de 

Aula, 2023), disponibilizado o link no grupo da turma, supervisionado pelos alunos bolsistas, 

como podemos observar nas Figuras 01 e 02. Os mesmos após a resolução de problemas 

explicavam o seu ponto de vista para a turma, nas questões que os mesmos erravam, e não 

sabiam justificar o erro, os alunos pibidianos e residente auxiliavam na resolução da questão em 

si.  



 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 01: Quiz sobre fontes de energia, adaptado do site Tudo Sala de Aula, 2023.  

 

  
 

Fígura 02: Resposta do aluno sobre o quiz: fontes de energia  

  

  
 



 

No segundo encontro é disponibilizado o material de estudo com antecedência no grupo 

da turma do 9º ano para auxiliar nos estudos, consequentemente, também nas resoluções de 

problemas, vale salientar que também foi enviado um material de estudo no primeiro encontro. 

Os problemas a serem abordados no segundo encontro foi sobre a energia cinética, como pode 

ser observado na fígura 03, problemas adaptados de Feepik (2023) e Carnevalle (2018). Os 

problemas, foram apresentados anteriormente na reunião com ao professor supervisor e 

preceptor, juntamente com os alunos pibidianos e residente, para a escolha das questões. As 

questões selecionadas foram sorteadas, formatadas em word, e impresso na escola ou pelo 

professor/preceptor.  

    

Figura 03: Problemas sobre energia cinética.  

 

  
  

  

No terceiro encontro foi trabalhado o tema Energia potencial gravitacional, sendo 

disponibilizado com antecedência o material para estudo e resolução de questões escolhidas de 

acordo com o nível de dificuldade dos alunos. 

 

 

 



 

Figura 4: Exercícios trabalhado em sala sobre Energia potencial gravitacional 

 

                              

 

No quarto encontro foi trabalhado o tema de energia potencial gravitacional onde os 

alunos haviam estudado antecipado para resolverem questões no quadro apresentando suas 

respostas para os demais e tirando dúvidas que lhes surgiram durante a resolução. 

 

          Figura 5: Registro de um aluno resolvendo questão no quadro. 

  

 

 

Após concluir a sequência didática elaborada para ser implementada com a turma, foi agendada 

uma reunião com os coordenadores do projeto para avaliar os resultados e planejar os próximos 

passos. Durante esse encontro, chegou-se ao consenso de que seria enriquecedor abordar um 

último conteúdo com os alunos, centrado no fascinante campo da astronomia.  A escolha desse 



 

tema final reflete a importância de oferecer às estudantes oportunidades de explorar áreas 

diversas do conhecimento, incentivando a curiosidade e o pensamento crítico. Além disso, a 

astronomia desperta um interesse natural em muitos alunos, proporcionando uma conexão 

significativa com o universo que os cerca.   

    Atualmente, estamos implementando uma nova sequência de ensino na escola, direcionada 

para as novas turmas do 9º ano, tanto na turma A quanto na B. Esta nova sequência de ensino 

tem como foco a Astronomia, com ênfase no Sistema Solar. A escolha desse tema foi resultado 

de discussões realizadas entre os meses de dezembro de 2023 e fevereiro de 2024. 

Observa-se que o tema da Astronomia tem sido bem recebido pelas turmas do 9º ano, pois já 

foram fornecidos conhecimentos gerais sobre o assunto. Além disso, tem sido utilizado o apoio 

de aplicativos como o Stellarium®, Solar System Scope® e Sky View Free®, os quais têm se 

mostrado úteis para aprimorar o processo de ensino-aprendizagem. Isso é especialmente 

relevante para alunos que necessitam de atenção extra ou que possuem diagnósticos específicos, 

como autismo, TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade) ou déficit de 

atenção. Essas ferramentas proporcionam uma abordagem mais dinâmica e visual do conteúdo, 

o que facilita a compreensão e o engajamento dos alunos, promovendo uma aprendizagem mais 

eficaz e inclusiva. 

             

                              Figura 06: Apresentando o   aplicativo Stellarium® 

 

             

 

 

 



 

 

Após explorarmos os conceitos fundamentais da Astronomia, especialmente do Sistema Solar, 

com as turmas do 9º ano A e B, seguimos com uma série de atividades relacionadas ao tema. 

No entanto, é importante ressaltar que para os alunos que possuem laudos, as atividades foram 

adaptadas de acordo com as necessidades individuais de cada um. Essa personalização permite 

que todos os estudantes possam participar plenamente das atividades, sendo acompanhados de 

perto pelo profissional responsável da escola e da sala de Atendimento Educacional 

Especializado (AEE). Essa abordagem garante que todos os alunos tenham acesso a uma 

educação inclusiva e de qualidade, respeitando suas diferenças e promovendo um ambiente de 

aprendizado igualitário. 

 

    Figura 7: Implementação de atividades diferenciadas aos alunos com necessidades especiais. 

 

                                          

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

 À Aprendizagem Baseada em Problemas apresentou resultados significativos no processo de 

ensino-aprendizagem nos alunos da turma do 9º ano, da rede municipal de Riachão-PB. 

Verificou-se que dos problemas analisados sobre o conteúdo de energia e suas aplicações, 90% 

da turma tiveram resultados positivos.  

 Pretende-se desenvolver novas pesquisas baseadas em metodologias ativas como, por 

exemplos, Aprendizagem Baseadas em Projetos, sala de aula invertidas, aprendizagem em jogos 

entre outras. Vale salientar, que o município foi contemplado com verbas do governo federal 



 

para a construção de um laboratório de Física (robótica), sendo assim, necessário desenvolver 

novas metodologias que possam auxiliar na melhor aprendizagem dos alunos.  
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